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(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não podemos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois podemos atribuir valores lógicos, independente do resultado que tenhamos
(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a quantidade 

certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor de V ou F a sentença).
(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valores lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.
01. Resposta: B.

Conectivos (concectores lógicos) 
Para compor novas proposições, definidas como compostas, a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos lógicos. 

São eles:

Operação Conectivo Estrutura Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Resposta: B.

Leis de Morgan 
Com relação a elas:
Negar que duas proposições dadas são simultaneamente ver-

dadeiras é o mesmo que afirmar que pelo menos uma delas é falsa.
Negar que pelo menos uma das duas proposições é verdadeira 

equivale a afirmar que ambas são falsas.

Atenção!
As Leis de Morgan estabelecem que a negação transforma:
- Uma conjunção em uma disjunção, e
- Uma disjunção em uma conjunção.

COMPREENSÃO DO PROCESSO LÓGICO QUE, A PARTIR DE 
UM CONJUNTO DE HIPÓTESES, CONDUZ, DE FORMA VÁLI-
DA, A CONCLUSÕES DETERMINADAS

LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO
Um argumento é definido como a afirmação de que um conjun-

to de proposições iniciais leva a uma proposição final, a qual se de-
riva logicamente das anteriores. Em outras palavras, um argumento 
estabelece uma relação que liga um conjunto de proposições, de-
nominadas P1, P2, ... Pn, referidas como premissas do argumento, 
a uma proposição Q, conhecida como a conclusão do argumento.

Exemplo:
P1: Todos os cientistas são loucos.
P2: Martiniano é louco.
Q: Martiniano é um cientista.

O exemplo fornecido pode ser identificado como um Silogismo, 
que é um tipo de argumento composto por duas premissas segui-
das de uma conclusão.

Quando analisamos argumentos lógicos, nosso principal objeti-
vo é determinar sua validade ou invalidez. Portanto, vamos explorar 
o que constitui um argumento válido e o que caracteriza um argu-
mento inválido.

Argumentos Válidos 
Consideramos um argumento como válido (ou legítimo, ou 

bem formulado) quando sua conclusão decorre necessariamente 
de suas premissas.

Por exemplo, no silogismo:
P1: Todos os homens são pássaros.
P2: Nenhum pássaro é animal.
Q: Logo, nenhum homem é animal.

Este raciocínio está logicamente estruturado, tornando-o um 
argumento válido, apesar de as premissas e a conclusão serem 
questionáveis quanto à sua verdade.

Preste Atenção!
O crucial é a ESTRUTURA, NÃO O CONTEÚDO!
Se a estrutura é corretamente montada, o argumento é consi-

derado válido, independentemente da veracidade das premissas ou 
da conclusão!

Como saber se um determinado argumento é mesmo válido? 
A validação da corretude de um argumento pode ser realiza-

da através do uso de diagramas de conjuntos (diagramas de Venn), 
uma ferramenta extremamente útil para tais análises. Este método 
é frequentemente empregado para averiguar a validade de argu-
mentos. Observemos como ele se aplica no exemplo mencionado. 
Ao declarar, na premissa P1, que “todos os homens são pássaros”, 
essa afirmação pode ser visualizada da seguinte forma:

Note-se que todos os elementos do conjunto menor (homens) 
estão contidos dentro do conjunto maior (pássaros), indicando que 
todos pertencem ao conjunto maior. Essa é a representação padrão 
para a expressão “Todo A é B”, com dois círculos, um dentro do 
outro, onde o círculo menor simboliza o grupo mencionado após a 
palavra “TODO”.

Quanto à afirmação “Nenhum pássaro é animal”, a palavra-cha-
ve aqui é “NENHUM”, que comunica uma completa separação entre 
os dois conjuntos mencionados.



MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

146146
a solução para o seu concurso!

Editora

Em síntese:

COMPREENSÃO E ELABORAÇÃO DA LÓGICA DAS SITUAÇÕES POR MEIO DE: RACIOCÍNIO VERBAL, RACIOCÍNIO MATEMÁTI-
CO, RACIOCÍNIO QUANTITATIVO E RACIOCÍNIO SEQUENCIAL

RACIOCÍNIO VERBAL 
Raciocínio verbal avalia a capacidade de interpretar informações escritas e deduzir conclusões lógicas. É um aspecto fundamental da 

cognição e inteligência geral, envolvendo a compreensão, organização e aplicação do conhecimento por meio da linguagem.
Em testes de raciocínio verbal, os participantes são apresentados a um texto contendo informações e são solicitados a avaliar um 

conjunto de afirmações, escolhendo uma das possíveis respostas:
A - Verdadeiro: A afirmação é uma conclusão lógica das informações ou opiniões contidas no texto.
B - Falso: A afirmação é logicamente contraditória com as informações ou opiniões apresentadas no texto.
C - Impossível dizer: Não é possível determinar se a afirmação é verdadeira ou falsa com base apenas nas informações fornecidas no 

texto; informações adicionais seriam necessárias para fazer uma conclusão.

Aqui, exploraremos exercícios que relacionam elementos, pessoas e objetos fictícios, baseados em informações apresentadas. Veja-
mos o passo a passo:
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Preenchendo a tabela-gabarito, vemos que o problema está resolvido:

Exemplo: (TRT-9ª REGIÃO/PR – Técnico Judiciário – Área Administrativa – FCC) Luiz, Arnaldo, Mariana e Paulo viajaram em janeiro, 
todos para diferentes cidades, que foram Fortaleza, Goiânia, Curitiba e Salvador. Com relação às cidades para onde eles viajaram, sabe-se 
que:

− Luiz e Arnaldo não viajaram para Salvador;
− Mariana viajou para Curitiba;
− Paulo não viajou para Goiânia;
− Luiz não viajou para Fortaleza.
É correto concluir que, em janeiro,
(A) Paulo viajou para Fortaleza.
(B) Luiz viajou para Goiânia.
(C) Arnaldo viajou para Goiânia.
(D) Mariana viajou para Salvador.
(E) Luiz viajou para Curitiba.

Resolução:
Vamos preencher a tabela:
− Luiz e Arnaldo não viajaram para Salvador;

Fortaleza Goiânia Curitiba Salvador

Luiz N

Arnaldo N

Mariana

Paulo

− Mariana viajou para Curitiba;

Fortaleza Goiânia Curitiba Salvador

Luiz N N

Arnaldo N N

Mariana N N S N

Paulo N

− Paulo não viajou para Goiânia;

Fortaleza Goiânia Curitiba Salvador

Luiz N N

Arnaldo N N

Mariana N N S N

Paulo N N
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Atenção!
A frase “todo homem é mortal” implica nas seguintes conclu-

sões:
1ª) Algum ser mortal é homem ou algum ser humano é mortal.
2ª) Se José é um homem, então José é mortal.

A expressão “Todo A é B” pode ser representada na forma “Se 
A então B”.

A forma simbólica da expressão “Todo A é B” é (∀x)(A(x) → B).
Observe que a palavra “todo” denota uma relação de inclusão 

de conjuntos, portanto está relacionada ao operador da condicio-
nal.

Aplicando temos:
Ao escrevermos da forma ∀ (x) ∈ N / x + 2 = 5 (lê-se: “para todo 

x pertencente a N, temos x + 2 = 5”), atribuindo qualquer valor a x, 
a sentença não será necessariamente verdadeira. Isso ocorre por-
que, após adicionar o quantificador, a frase passa a ter um sujeito 
e predicado definidos, e podemos avaliá-la logicamente. Portanto, 
trata-se de uma proposição lógica, e nem todas as atribuições de 
valores a x resultarão em uma sentença verdadeira.

- Quantificador existencial (∃)
O símbolo ∃ pode ser lido das seguintes formas: 

Exemplo:
“Algum matemático é filósofo.” O diagrama lógico dessa frase 

é:

O quantificador existencial tem a função de expressar a existên-
cia de pelo menos um elemento com determinada característica. A 
palavra “algum”, do ponto de vista lógico, representa a presença de 
termos comuns. Portanto, a frase “Algum A é B” possui a seguinte 
forma simbólica: (∃ (x)) (A (x) ∧ B).

Aplicando esse conceito, considere a sentença aberta x + 2 = 
5. Escrevendo-a na forma (∃ x) ∈ N / x + 2 = 5 (lê-se: “existe pelo 
menos um x pertencente a N tal que x + 2 = 5”), questionamos se 
existe algum valor que, ao ser substituído por x, torne a sentença 
verdadeira.

A resposta é SIM. Após a adição do quantificador, a frase adqui-
re sujeito e predicado definidos, permitindo que seja julgada como 
uma proposição lógica. Dessa forma, existe pelo menos um valor 
para x que torna a sentença verdadeira.

Esteja atento às seguintes observações:
- A palavra “todo” não permite a inversão dos termos: “Todo A 

é B” é diferente de “Todo B é A”.

- A palavra “algum” permite a inversão dos termos: “Algum A é 
B” é equivalente a “Algum B é A”.

Forma simbólica dos quantificadores
Todo A é B = (∀ (x) (A (x) → B).
Algum A é B = (∃ (x)) (A (x) ∧ B).
Nenhum A é B = (~ ∃ (x)) (A (x) ∧ B).
Algum A não é B= (∃ (x)) (A (x) ∧ ~ B).

Exemplo:
1) Todo cavalo é um animal. Logo,
(A) Toda cabeça de animal é cabeça de cavalo.
(B) Toda cabeça de cavalo é cabeça de animal.
(C) Todo animal é cavalo.
(D) Nenhum animal é cavalo.

Resolução:
A frase “Todo cavalo é um animal” possui as seguintes conclu-

sões:
– Algum animal é cavalo ou Algum cavalo é um animal.
– Se é cavalo, então é um animal.
Nesse caso, nossa resposta é toda cabeça de cavalo é cabeça 

de animal, pois mantém a relação de “está contido” (segunda forma 
de conclusão).

Resposta: B.

RACIOCÍNIO MATEMÁTICO
Este tipo de raciocínio testa sua habilidade de resolver proble-

mas matemáticos e é uma forma de medir seu domínio das diferen-
tes áreas do estudo da Matemática, incluindo Aritmética, Álgebra, 
interpretação de tabelas e gráficos, Probabilidade, Geometria, en-
tre outros conteúdos.

Conjuntos
Um conjunto pode ser definido como uma coleção ou agru-

pamento de entidades, tais como pessoas, objetos, ou quaisquer 
outras unidades, que compartilham uma característica em comum. 
Essa definição sugere que os conjuntos são, essencialmente, agru-
pamentos baseados em semelhanças distintas.

Conceitos Básicos na Teoria dos Conjuntos
Dentro da teoria dos conjuntos, existem três noções primor-

diais aceitas axiomáticamente, ou seja, sem a necessidade de se-
rem definidas explicitamente. Estas são:

- O próprio conceito de Conjunto;
- O conceito de Elemento;
- A noção de Pertinência, que define se um elemento faz ou não 

parte de um determinado conjunto.

Exemplificando Conjuntos
Conjuntos estão presentes em inúmeras situações do cotidia-

no, desde um grupo de bananas, passando por um conjunto de pei-
xes, até uma coleção de livros. Nesse contexto, os elementos de 
um conjunto podem ser indivíduos desses grupos, como uma única 
banana, um peixe, ou um livro. Vale ressaltar a possibilidade de um 
conjunto ser ele mesmo um elemento de um conjunto maior.


